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PROPAGANDA ELEITORAL EXIGE ATENÇÃO TAMBÉM AOS IMPACTOS 
VISUAIS EM ÁREAS DE PRESERVAÇÃO
FISCALIZAÇÃO DA PROPAGANDA INCLUI OCORRÊNCIAS REGISTRADAS POR ELEITORAS E ELEITORES POR MEIO DO 
APLICATIVO PARDAL 

A propaganda eleitoral também chama aten-
ção para a ocupação visual de espaços públi-
cos durante o período eleitoral. A instalação 
de estruturas como wind banners e bandeiras 
diretamente no solo pode modificar a paisagem 
e, quando ocorre em áreas de preservação, 
amplia a necessidade de atenção às condi-
ções em que esses materiais são colocados. 
Para as Eleições 2026, a Justiça Eleitoral 
disponibilizou o aplicativo Pardal como fer-
ramenta para recebimento de denúncias rela-
cionadas à propaganda eleitoral irregular. A 
plataforma pode ser utilizada por eleitoras e 
eleitores, além de candidatas e candidatos, 
partidos, federações, coligações e demais 
órgãos do Judiciário. O aplicativo está disponí-
vel gratuitamente na Play Store e na App Store. 
O sistema permite que o usuário registre a 
ocorrência, descreva a situação observada e 

classifique o caso como propaganda irregu-
lar na internet ou fora dela. Também é possí-
vel encaminhar fotos, vídeos, áudios e links 
que possam comprovar o fato. Antes do regis-
tro, a plataforma apresenta informações sobre 
condutas permitidas ou proibidas pela legis-
lação de acordo com o tipo de denúncia. 
O acesso ao Pardal exige autenticação 
por meio do e-Título ou do Gov.br, mas a 
identidade da pessoa denunciante é pro-
tegida por sigilo. Depois do encaminha-
mento, o sistema fornece um número de 
protocolo para acompanhamento da ocorrência. 
No Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP), a triagem das denúncias rece-
bidas pelo aplicativo é competência da 
Corregedoria Regional Eleitoral (CRE). O 
gerenciamento do Pardal nas Eleições 2026 
e a coordenação e supervisão dos trabalhos 

de fiscalização da propaganda estão sob res-
ponsabilidade do corregedor regional elei-
toral, desembargador Roberto Maia Filho. 
A fiscalização da propaganda eleitoral é exer-
cida por magistradas e magistrados desig-
nados pelos Tribunais Regionais Eleitorais. 
Propagandas irregulares em ambiente físico 
ou que tenham endereço territorialmente 
delimitado são de competência dos juízes 
e juízas eleitorais de cada zona eleitoral. 
Nesse contexto, situações envolvendo a ins-
talação de materiais de campanha em locais 
ambientalmente sensíveis podem ser registra-
das por quem identificar uma possível irregulari-
dade, permitindo que o caso seja analisado pelas 
autoridades competentes. A ferramenta oferece 
um canal formal para o encaminhamento des-
sas ocorrências durante o processo eleitoral.
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Durante muito tempo, o político precisava con-
vencer o eleitor de que era capaz de repre-
sentá-lo. Cabia a ele apresentar propostas, 
mostrar trajetória, participar de debates e, prin-
cipalmente, explicar o que pretendia fazer com 
o mandato. Hoje, existe um atalho muito mais 
confortável: convencer alguém que já con-
quistou a atenção de milhares ou milhões de 
pessoas.

 A política descobriu os influenciadores e, com 
eles, uma nova forma de chegar ao eleitor sem 
necessariamente precisar conquistar sua con-
fiança diretamente.

Não há nada de errado em uma pessoa 
conhecida declarar sua preferência política. 
Influenciadores são cidadãos e têm o direito de 
manifestar suas opiniões. O problema começa 
quando influência passa a funcionar como 
substituto da informação. Quando alguém 
escolhe um candidato simplesmente porque 
uma personalidade que acompanha diaria-
mente afirmou que ele é “bom”, “de confiança” 
ou “a melhor opção”, talvez esteja transferindo 
para outra pessoa uma decisão que deveria 
ser essencialmente sua.

E Piracicaba oferece um capítulo particular-
mente curioso dessa novela eleitoral. Por aqui, 
não é exatamente novidade observar influen-
ciadores que, em determinado momento, apa-
recem entusiasmados ao lado de um candidato 
e, algum tempo depois, surgem igualmente 
entusiasmados ao lado de outro. Mudar de opi-
nião é legítimo. O eleitorado não exige fideli-
dade eterna a candidato algum. Mas quando 
a mudança de discurso coincide convenien-
temente com uma nova oportunidade finan-
ceira, a pergunta deixa de ser política e passa 
a ser ética: mudou a convicção ou mudou o 
contratante?

É uma pergunta incômoda, mas necessária. 
Porque, se ontem determinado político era apre-
sentado como excepcional e hoje outro ocupa 
o mesmo lugar de “melhor escolha”, sem que 
tenha ocorrido qualquer fato novo capaz de jus-
tificar a mudança, talvez o público tenha direito 
de desconfiar. E quando a convicção política 
parece ter tabela de preços, o problema já não 
está apenas no candidato promovido. Está na 
credibilidade de quem o promove.

A diferença parece pequena, mas não é. 
Escolher um restaurante por indicação de um 
influenciador é uma coisa. Escolher quem vai 
votar leis, fiscalizar governos, discutir orça-

mento e representar milhares ou milhões de 
pessoas é outra. Uma escolha equivocada de 
consumo pode custar dinheiro. Uma escolha 
política equivocada pode custar quatro anos de 
decisões que afetarão uma cidade, um Estado 
ou o país.

A política percebeu que a lógica das redes 
sociais é extremamente conveniente. O eleitor 
não precisa mais ser convencido em um palan-
que. Basta aparecer no ambiente onde ele já 
está. O candidato participa de um vídeo des-
contraído, surge ao lado de uma personalidade 
conhecida, faz uma brincadeira, recebe elogios 
e, de repente, parece íntimo de um público que 
nunca teve qualquer contato com sua traje-
tória. A intimidade digital produz uma curiosa 
sensação de proximidade. O candidato parece 
conhecido porque aparece na tela todos os 
dias, ainda que o eleitor não saiba quase nada 
sobre aquilo que ele efetivamente fez.

É aí que a política começa a se aproximar peri-
gosamente da publicidade. O candidato vira 
produto, o influenciador vira canal, a audiência 
vira mercado e o voto corre o risco de ser tra-
tado como conversão.

O problema não está apenas no candidato 
que procura um influenciador. Está também no 
influenciador que aceita emprestar sua credi-
bilidade sem conhecer suficientemente aquilo 
que está recomendando. Influência não deve-
ria significar apenas capacidade de alcançar 
pessoas. Deveria significar responsabilidade 
proporcional ao alcance. Quem construiu uma 
comunidade durante anos possui algo que 
dinheiro nenhum compra facilmente: confiança. 
E confiança, uma vez colocada à venda, pode 
até gerar receita no curto prazo, mas cobra 
uma conta muito mais cara no longo prazo.

Como empresário, aprendi que reputação é 
patrimônio. Uma empresa pode levar anos 
para construir credibilidade e perdê-la rapi-
damente. Nas redes sociais, deveria valer a 
mesma regra. Se uma pessoa recomenda hoje 
um candidato como indispensável e amanhã 
recomenda outro com o mesmo entusiasmo, o 
mínimo que se pode esperar é que explique ao 
público o que mudou. Porque, se a resposta for 
simplesmente “o contrato mudou”, talvez seja 
mais honesto chamar aquilo de publicidade e 
colocar o devido preço na etiqueta.

O eleitor também precisa fazer sua parte. O 
fato de alguém que admiramos apoiar deter-
minado candidato não deveria encerrar nossa 

investigação. Deveria começar uma pergunta. 
Quem é essa pessoa? O que fez antes da elei-
ção? O que defendeu? Como votou? Qual é 
sua trajetória? Quais compromissos assumiu? 
O que pretende fazer com o mandato?

E há outra pergunta que talvez seja ainda mais 
importante: por que alguém está me dizendo 
para votar nele?

Não é cinismo, é maturidade. A democracia 
não pode ser terceirizada para quem tem mais 
seguidores. Muito menos para quem consegue 
transformar seguidores em moeda eleitoral.

Existe uma diferença fundamental entre influ-
ência e liderança. Influência pode nascer da 
popularidade. Liderança precisa sobreviver à 
popularidade. Um influenciador pode alcan-
çar milhares de pessoas em poucas horas. 
Um parlamentar precisará passar quatro anos 
tomando decisões que não cabem em um vídeo 
de trinta segundos.

Influenciadores podem fortalecer a democracia 
quando ampliam o debate, questionam candi-
datos e estimulam seus seguidores a buscar 
informação. Podem também empobrecê-la 
quando transformam uma eleição em mais 
uma oportunidade de publicidade.

No comércio, uma publicidade pode vender um 
produto. Se o produto for ruim, o consumidor 
devolve, troca ou simplesmente não compra 
novamente.

Na política, o produto pode ganhar um man-
dato. E quem paga a conta não é o influencia-
dor. Somos nós.

QUANDO O VOTO VIRA PUBLICIDADE

Empresário 
@erickgomes.sp

Erick Gomes
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Setembro chega vestido de amarelo e, com ele, multi-
plicam-se as campanhas, os cartazes, as mensagens 
sobre acolhimento e os lembretes de que precisamos 
falar sobre saúde mental. Tudo isso é necessário. Mas, 
para quem passou boa parte da vida dentro de uma 
agência bancária, existe uma pergunta que não pode 
ser deixada de lado: de que adianta pedir que alguém 
fale quando o ambiente em que essa pessoa trabalha, 
muitas vezes, ensina justamente o contrário?

Quem trabalha em banco conhece bem a linguagem 
dos números. Meta, resultado, produtividade, carteira, 
desempenho, eficiência. Tudo precisa ser medido, 
acompanhado e entregue. O problema começa quando 
essa lógica, necessária para o funcionamento de uma 
instituição, passa a ocupar também o espaço que deve-
ria pertencer à pessoa. Porque funcionário não é indi-
cador. Não é número de matrícula. Não é percentual 
de atingimento. Antes de qualquer resultado, existe 
alguém que tem família, contas, preocupações, sonhos 
e, como qualquer ser humano, dias em que simples-
mente não está bem.

No Banco do Brasil, essa discussão ganha uma dimen-
são ainda maior. Estamos falando de uma instituição 
com mais de 80 mil funcionários, pessoas que atraves-
saram transformações profundas no sistema bancário 
e que, nos últimos anos, precisaram acompanhar digi-
talização, mudanças de estruturas, novas formas de 
atendimento, cobrança por resultados e uma perma-
nente adaptação a modelos de trabalho que nem sem-
pre foram acompanhados pelo mesmo cuidado com 
quem está na outra ponta.

Eu conheço essa realidade porque vivi esse ambiente. 
Entrei no Banco do Brasil em 2005 e sei que existe 
uma diferença enorme entre falar sobre pressão e sen-
ti-la na rotina. Sei o que significa chegar ao trabalho 
carregando problemas pessoais e, ainda assim, pre-
cisar sorrir para o cliente. Sei o que significa terminar 

um dia exausto e, no dia seguinte, vestir novamente a 
camisa como se nada tivesse acontecido. E sei tam-
bém que, muitas vezes, o funcionário mais elogiado é 
justamente aquele que aprendeu a esconder melhor o 
próprio cansaço.

Precisamos tomar cuidado para não transformar o 
Setembro Amarelo em mais uma meta a cumprir. Saúde 
mental não se resolve com um cartaz na parede, uma 
palestra por ano ou uma mensagem bonita na intranet. 
A própria Fundacentro alerta que aplicativos, benefí-
cios e ações pontuais não substituem boas condições 
estruturais de trabalho, respeito, participação, escuta e 
relações profissionais saudáveis.

Cuidar de quem trabalha no Banco do Brasil significa 
também discutir aquilo que produz sofrimento. Significa 
falar sobre assédio, sobre excesso de pressão, sobre 
insegurança, sobre reconhecimento, sobre condições 
de trabalho e sobre o direito de pedir ajuda sem ser tra-
tado como alguém menos preparado ou menos com-
prometido. Significa compreender que produtividade 
e saúde não são adversárias. Ao contrário: ninguém 
entrega o melhor de si quando está sendo consumido 
por dentro.

Talvez a principal mensagem deste Setembro Amarelo 
seja justamente esta: não precisamos esperar alguém 
chegar ao limite para perguntar se está tudo bem.

Quem trabalha precisa ser ouvido antes de adoecer. 
Quem lidera precisa aprender a perceber antes que 
o silêncio vire afastamento. E quem formula políticas 
públicas precisa entender que saúde mental também é 
uma questão de trabalho, de dignidade e de responsa-
bilidade institucional.

Durante duas décadas no Banco do Brasil, aprendi 
que uma instituição é feita de muito mais do que balan-

ços, agências e resultados. Ela é feita de pessoas. E 
nenhuma instituição pode ser verdadeiramente forte se 
aqueles que a constroem todos os dias estão sendo 
obrigados a esconder o próprio sofrimento para provar 
que são fortes.

Setembro Amarelo não deveria nos ensinar apenas a 
perguntar “você está bem?”. Deveria nos ensinar a criar 
ambientes em que alguém possa responder honesta-
mente quando a resposta for “não”.

E, principalmente, em que essa resposta seja recebida 
com humanidade, não com julgamento.

SETEMBRO AMARELO: ANTES DA META, EXISTE UMA PESSOA

Bancário de carreira do Banco do Brasil e candidato a 
deputado federal pelo PSDB-SP.

Everton Santos
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EIXO SP PREVÊ 1,1 MILHÃO DE VEÍCULOS NAS RODOVIAS NO FERIADO 
DA INDEPENDÊNCIA
OPERAÇÃO ESPECIAL COMEÇA NA TARDE DE SEXTA-FEIRA (4) E SEGUE ATÉ A MANHÃ DE TERÇA-FEIRA (8) EM 12 RODOVIAS 
DA CONCESSIONÁRIA

Imagem: Divulgação

A Caminhada Entre Gerações, que chegou à 15ª 
edição em 2025, passa a se chamar Geração em 
Movimento Drogal! e terá sua nova edição no dia 13 de 
setembro de 2026. Além da tradicional caminhada, o 
evento beneficente e esportivo incluirá corridas de 5km 
e 10km e será realizado pela primeira vez no Campus 
Drogal, em Piracicaba.

Com a aproximação da data, a comissão organizadora 
divulgou os detalhes para a retirada dos kits de partici-

pação. A entrega será feita em dois dias na Farmácia 
Drogal do bairro Pompéia, na Avenida Rio das Pedras, 
2185: no dia 11 de setembro, das 10h às 17h, e no dia 
12 de setembro, das 10h às 15h.

A estrutura principal será montada no Campus Drogal, 
antigo campus da Unimep Taquaral, no km 156 da 
Rodovia do Açúcar. No dia 13, a concentração come-
çará às 6h, as largadas das corridas de 5km e 10km 

estão marcadas para as 7h, e a caminhada de 5km 
sairá logo após os corredores.

Parte da renda arrecadada com as inscrições e a 
venda dos kits será destinada ao Cantinho da Vovó 
Sônia, ao Lar Betel e ao Lar dos Velhinhos. As inscri-
ções seguem abertas de forma online, pela plataforma 
oficial da Chelso Sports.

GERAÇÃO EM MOVIMENTO DROGAL! DIVULGA RETIRADA DE KITS 
E CRONOGRAMA EM PIRACICABA
EVENTO TERÁ CORRIDA DE 5KM E 10KM, CAMINHADA E SERÁ REALIZADO NO CAMPUS DROGAL, NO KM 156 DA RODOVIA DO 
AÇÚCAR

Imagem: Divulgação
A Eixo SP Concessionária de Rodovias estima 
que aproximadamente 1,1 milhão de veícu-
los circulem pelas 12 rodovias sob sua admi-
nistração durante o feriado prolongado da 
Independência. A operação especial terá iní-
cio na tarde de sexta-feira (4) e seguirá até a 
manhã de terça-feira (8), em toda a malha con-
cedida entre Piracicaba e Panorama.

O volume projetado representa crescimento de 
28% em comparação ao movimento registrado 
em dias normais. Os horários de maior fluxo na 
saída para o feriado devem ocorrer na sexta-
-feira, entre 16h e 21h, e no sábado, das 7h 
às 13h, principalmente no sentido Interior. No 
retorno, a movimentação deve se intensificar 
na segunda-feira (7), entre 14h e 22h, sobre-
tudo no sentido Capital.

Entre as regiões atendidas pela concessioná-
ria, o trecho de São Carlos e Rio Claro deverá 
registrar a maior circulação, com aproximada-
mente 322 mil veículos. Na região de Piracicaba 
e São Pedro, são esperados 163 mil veículos, 
enquanto o segmento de Bauru e Jaú deve 
receber cerca de 146 mil. Nas rodovias que 
passam pela região de Presidente Prudente, a 

estimativa é de 120 mil veículos. Já no entorno 
de Marília, a previsão indica a passagem de 
aproximadamente 106 mil veículos ao longo da 
Operação Independência.

Para acompanhar o aumento da demanda, a 
Eixo SP reforçará as equipes operacionais e o 
monitoramento das rodovias. Informações atu-
alizadas sobre as condições de trânsito serão 
divulgadas nos Painéis de Mensagens Variáveis 
(PMVs) instalados ao longo das rodovias.

Durante todo o feriado, a concessionária man-
terá guinchos disponíveis 24 horas, equipes de 
atendimento pré-hospitalar e monitoramento 
permanente das rodovias. As bases do Serviço 
de Atendimento ao Usuário (SAUs) também 
permanecerão abertas, oferecendo banheiros, 
água potável e suporte básico aos viajantes.

Em caso de necessidade, os usuários poderão 
solicitar atendimento pelo telefone 0800 170 
8998, inclusive via WhatsApp, ou pelo aplica-
tivo da Eixo SP. A rede gratuita de Wi-Fi disponí-
vel em toda a malha concedida facilita o acesso 
aos serviços e às informações em tempo real.

Evento acontecerá pela primeira vez no Campus Drogal em Piracicaba

Fluxo nas 12 rodovias administradas pela concessionária deve crescer 28%
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Imagem: Divulgação

O duo de piano e voz Oldie But Goodie, da Coreia 
do Sul, se apresenta com o Hot Club de Piracicaba 
no dia 10 de setembro, às 20h, no Teatro Erotides 
de Campos, o Teatro do Engenho, no Engenho 
Central, em Piracicaba (SP). O show integra a pri-
meira turnê dos artistas coreanos no Brasil, que 
também terá duas apresentações em São Paulo.

Os ingressos para Piracicaba estão à venda no 
site Mega Bilheteria e custam R$ 40 (inteira) e R$ 
20 (meia ou ingresso solidário), mais taxa admi-
nistrativa. No caso do ingresso solidário, é neces-
sário levar 1kg de alimento, ou 1L de leite ou 1 
lata de leite em pó. O link direto é https://mega-
b i lheter ia .com/evento? id=20260819134520.

A produção é da Empório Produções, com apoio do Centro 
Cultural Coreano no Brasil e da Prefeitura de Piracicaba, 
por meio das secretarias de Cultura e de Turismo.

O Oldie But Goodie é formado pela cantora Junghwa 
e pelo pianista Hanseong Kang. O duo revisita clás-
sicos do jazz e da música popular com arranjos 
próprios e interpretação contemporânea, em um tra-
balho que busca unir passado e presente. Já o Hot 
Club de Piracicaba tem trajetória ligada ao desen-
volvimento e à divulgação do jazz manouche no 
Brasil. O grupo combina guitarras gypsy com ins-
trumentos de sopro típicos das antigas bandas de 
jazz e é anfitrião do Festival de Jazz Manouche de 
Piracicaba, que chegou à sua 12ª edição em 2026.

A parceria entre os grupos começou em uma via-
gem de José Fernando Seifarth à Coreia do Sul, 
quando o cantor, compositor e guitarrista do grupo 
brasileiro se apresentou com o duo coreano em 
diferentes locais de Seul. O encontro deu origem à 
canção “Onda de Amizade (Wave of Friendship)”, 
interpretada em coreano, português e inglês.

A turnê do Oldie But Goodie no Brasil começa no dia 
9 de setembro, às 21h, no Bourbon Street, em São 
Paulo. Os ingressos custam R$ 65, mais taxa, e estão 
disponíveis no site Sympla. No dia 12 de setembro, 
das 12h às 13h, o duo se apresenta na Sala Adoniran 
Barbosa do Centro Cultural São Paulo (CCSP), em 
evento realizado e organizado pelo Centro Cultural 
Coreano no Brasil e pelo Hot Club de Piracicaba, em 
correalização com o CCSP. A entrada é gratuita, por 
ordem de chegada e sujeita à lotação do espaço.

Para o concerto no CCSP, o projeto reunirá nove 
músicos: Junghwa (vocal), Hanseong Kang 
(piano), José Fernando Seifarth (guitarra e vocal), 
Marcos Moraes (guitarra), Renato Borghi (con-
trabaixo acústico), Leo Luca (bateria), Augusto 
Vechini (flauta e saxofone) e Eli Silva (flugelhorn).

OLDIE BUT GOODIE E HOT CLUB DE PIRACICABA FAZEM ENCONTRO DE 
JAZZ COREANO E BRASILEIRO NO ENGENHO
DUO SUL-COREANO SE APRESENTA NO DIA 10 DE SETEMBRO, EM PIRACICABA, DENTRO DA PRIMEIRA TURNÊ NO BRASIL, 
QUE TAMBÉM TERÁ SHOWS EM SÃO PAULO.

Oldie But Goodie se apresenta no Teatro do Engenho
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Modelos científicos apontam para a existência de uma 
versão amplificada do El Niño em 2026, o Super El Niño, 
que deve atingir força máxima entre o fim deste ano e 
o início de 2027. O fenômeno preocupa profissionais 
do projeto ambiental Corredor Caipira: Conectando 
Paisagens e Pessoas, que acompanha os efeitos 
das mudanças climáticas sobre diferentes regiões.

O El Niño é um aquecimento das águas do Oceano 
Pacífico que altera os ventos e a temperatura. Segundo 
Germano Chagas, coordenador técnico do Corredor 
Caipira, esses eventos naturais já causam alteração 
no padrão de temperaturas atmosféricas e no regime 
das chuvas em diversas regiões do planeta, mas 
têm se tornado cada vez mais intensos e frequentes.

“No contexto do Brasil, um El Niño forte como esse 
que está previsto para o final de 2026 pode trazer tem-
peraturas mais elevadas e concentração de chuvas, 

especialmente na região sul, enquanto outras regiões 
podem ter períodos de estiagem”, diz Chagas, que é 
engenheiro florestal e doutor em recursos florestais. 
Ele também afirma que, de modo geral, a tendên-
cia é de chuvas menos frequentes e mais intensas.

Isso, segundo o coordenador, pode gerar consequên-
cias para o desenvolvimento das culturas agrícolas, 
provocar alagamentos em centros urbanos e até falta 
de água para o abastecimento público. Diante de um 
cenário de mudanças climáticas e de eventos extremos 
mais intensos, Chagas destaca a importância de recu-
perar e conservar a vegetação nativa, por contribuir 
com a biodiversidade, a proteção dos recursos hídri-
cos e do solo, além de ser uma das principais estraté-
gias para conter o avanço das mudanças climáticas.

Ele também aponta que iniciativas de restauração, 
como o Corredor Caipira na região de Piracicaba, 

enfrentam dificuldades porque as mudas plan-
tadas para recuperar a vegetação sofrem maior 
mortalidade e têm mais problemas para se desen-
volver no campo. O Corredor Caipira é reali-
zado pela Fundação de Estudos Agrários Luiz de 
Queiroz (Fealq) e pelo Núcleo de Apoio à Cultura e 
Extensão Universitária em Educação e Conservação 
Ambiental (Nace-Pteca) da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz/Universidade de São 
Paulo (Esalq/USP), com patrocínio da Petrobras, 
por meio do Programa Petrobras Socioambiental.

O projeto atua para restaurar paisagens, recupe-
rar serviços ecossistêmicos, proteger recursos hídri-
cos e criar condições para que a fauna volte a circular 
entre áreas naturais. Além de plantar árvores nativas, 
também desenvolve ações de comunicação, edu-
cação ambiental e políticas públicas. Os municípios 
abrangidos são Piracicaba, São Pedro, Santa Maria 
da Serra, Águas de São Pedro, Anhembi e Paulínia.

SUPER EL NIÑO PREOCUPA PROJETO AMBIENTAL E ACENDE ALERTA 
PARA RESTAURAÇÃO DA VEGETAÇÃO NATIVA
GERMANO CHAGAS, DO CORREDOR CAIPIRA, DIZ QUE FENÔMENO PODE INTENSIFICAR CHUVAS, ESTIAGENS E IMPACTOS 
SOBRE AGRICULTURA E CIDADES

Germano Chagas durante mutirão do Corredor Caipira
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A política costuma ser retratada como um espetáculo 
que acontece longe de casa. Ela aparece nos debates 
televisivos, nas sessões do Congresso, nas campa-
nhas eleitorais, nos discursos inflamados e nas redes 
sociais. Parece pertencer aos partidos, aos candida-
tos e aos ocupantes de cargos públicos. Mas essa é 
apenas a parte visível da história. Antes de chegar 
às urnas, a política percorre um caminho muito mais 
íntimo. Ela atravessa conversas familiares, opiniões 
compartilhadas durante o jantar, preocupações com a 
segurança dos filhos, o preço dos alimentos, a qua-
lidade da escola, o atendimento no posto de saúde 
e as contas que precisam fechar no fim do mês. É 
nesse espaço, muitas vezes silencioso, que as mulhe-
res exercem uma influência política muito maior do 
que costumam reconhecer.

Durante décadas, a participação feminina na política 
foi medida quase exclusivamente pelo número de can-
didatas eleitas. Sem dúvida, ampliar a presença das 
mulheres nos espaços institucionais continua sendo 
um desafio importante para a democracia brasileira. 
Mas limitar a discussão a esse indicador significa igno-
rar um fenômeno que acontece diariamente dentro de 
milhões de lares. Em boa parte das famílias, são as 
mulheres que organizam a rotina, acompanham a edu-
cação dos filhos, administram o orçamento doméstico, 
cuidam da saúde dos pais idosos e percebem primeiro 
os efeitos concretos das decisões tomadas pelo poder 
público. Elas talvez não ocupem a maioria das cadei-
ras legislativas, mas convivem diariamente com as 
consequências das leis aprovadas nelas.

Existe uma diferença importante entre ocupar o poder 
e influenciar decisões. Nem sempre quem fala mais 
alto é quem mais molda as escolhas coletivas. A ciên-
cia política e os estudos sobre comportamento eleito-
ral mostram que o ambiente familiar continua sendo 
um dos principais espaços de formação de valores, 
crenças e preferências políticas. Não porque alguém 
imponha um voto ao outro, mas porque opiniões são 
construídas em meio à convivência. É dentro de casa 
que crianças aprendem o significado de justiça, res-
ponsabilidade, solidariedade, respeito às instituições 
e participação cidadã. E, historicamente, as mulhe-
res ocuparam um papel central nesse processo de 
formação.

Isso não significa afirmar que as mulheres votem de 
maneira homogênea ou defendam as mesmas causas. 
Esse talvez seja um dos maiores equívocos do debate 
contemporâneo. Mulheres são diversas. Pensam dife-
rente, pertencem a distintas classes sociais, religiões, 
profissões e correntes ideológicas. O que as apro-
xima não é uma visão única de mundo, mas a expe-
riência cotidiana de administrar problemas concretos. 
Quando falta vaga na creche, quando o transporte 
público falha, quando a violência aumenta no bairro ou 
quando o atendimento de saúde demora meses para 
acontecer, é dentro de casa que essas consequências 
ganham rosto, nome e urgência.

Talvez por isso o comportamento eleitoral feminino 
costume ser menos influenciado pelo discurso abs-
trato e mais atento aos impactos práticos das políti-
cas públicas. Não se trata de uma regra, mas de uma 
tendência observada em diferentes estudos sobre 
comportamento político. Enquanto campanhas fre-
quentemente apostam em grandes narrativas ideo-
lógicas, muitas mulheres formulam outra pergunta: 
como essa decisão afetará a vida da minha família? 
É uma perspectiva que desloca o debate da retórica 
para a realidade cotidiana.

Curiosamente, essa influência permanece pouco 
reconhecida. Ainda existe quem trate a política como 
um território predominantemente masculino, como se 
a decisão eleitoral fosse tomada apenas nos espaços 
públicos. Mas basta observar o funcionamento de inú-
meras famílias para perceber que boa parte das esco-
lhas é amadurecida nas conversas conduzidas por 
mulheres. São elas que frequentemente incentivam o 
alistamento eleitoral dos filhos, acompanham notícias, 
questionam propostas, lembram datas de votação e 
estimulam discussões sobre cidadania. Nem sempre 
aparecem nos palanques. Muitas vezes, porém, aju-
dam a construir o pensamento crítico daqueles que 
um dia ocuparão as urnas.

Há também uma responsabilidade que acompanha 
esse protagonismo silencioso. Influenciar não signi-
fica convencer a qualquer custo. Em uma democracia 
saudável, o maior legado que uma família pode ofe-

recer não é ensinar em quem votar, mas ensinar por 
que votar. É formar cidadãos capazes de analisar pro-
postas, confrontar informações, reconhecer notícias 
falsas, respeitar opiniões divergentes e compreender 
que nenhuma liderança política deve substituir a auto-
nomia de pensamento. O voto herdado sem reflexão 
fragiliza a democracia tanto quanto a desinformação.

Essa provocação se torna ainda mais relevante em 
uma época marcada pela polarização. Nunca foi tão 
fácil transformar divergências políticas em conflitos 
familiares permanentes. O ambiente doméstico, que 
deveria ser um espaço de diálogo, muitas vezes repro-
duz a mesma hostilidade que domina as redes sociais. 
Talvez justamente por isso a presença feminina possa 
representar um elemento de equilíbrio. Não por uma 
suposta superioridade moral, mas porque a experiên-
cia cotidiana do cuidado costuma ensinar algo que a 
política frequentemente esquece: nenhuma decisão 
vale a pena quando destrói completamente a possibi-
lidade de convivência.

Existe um detalhe simbólico que merece atenção. 
Durante séculos, as mulheres foram afastadas dos 
espaços formais de decisão política. Ainda assim, con-
tinuaram formando gerações, transmitindo valores e 
influenciando escolhas dentro de casa. Hoje, quando 
conquistam progressivamente mais espaço na vida 
pública, esse papel não desaparece. Ao contrário. Ele 
se amplia. A mulher contemporânea pode votar, candi-
datar-se, liderar instituições e, ao mesmo tempo, con-
tinuar sendo uma referência ética e cidadã para sua 
família. Uma função não substitui a outra.

Talvez a democracia comece muito antes da cabine 
de votação. Talvez ela nasça na forma como os pais 
ensinam os filhos a lidar com diferenças, na disposi-
ção para ouvir quem pensa diferente e na coragem de 
trocar certezas por perguntas. E, nesse processo, as 
mulheres continuam desempenhando um papel que 
dificilmente será medido pelas estatísticas eleitorais. 
Porque a política pode ser decidida nas urnas, mas é 
dentro de casa que ela costuma ser compreendida. E 
toda sociedade que subestima a influência das mulhe-
res na formação política das famílias compreende 
apenas uma parte da própria democracia.

O PRIMEIRO VOTO NUNCA É NA URNA
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Eu, Paçoca, tenho algumas dúvidas sobre os humanos. Vocês inventa-
ram a democracia, mas ainda parecem não ter chegado a um acordo 
sobre como usá-la. A Matilda diz que talvez seja porque democracia exige 
uma coisa que anda em falta: disposição para conviver com quem pensa 
diferente. Eu acho que ela foi elegante. Eu diria apenas que vocês preci-
sam aprender a não rosnar uns para os outros por qualquer coisa.

Nós, cachorras, temos uma regra simples em casa: podemos discordar 
sobre quem fica com o melhor lugar no sofá, mas isso não significa que a 
outra deixou de ser família. Eu, inclusive, considero o sofá território estraté-
gico. A Matilda prefere a janela. E seguimos muito bem, obrigada.

Talvez a democracia pudesse aprender alguma coisa conosco.

Democracia não é ganhar sempre. Não é fazer tudo do nosso jeito, 
escolher apenas as opiniões que nos agradam ou considerar inteligente 
somente quem concorda conosco. É aceitar que outras pessoas tam-
bém têm voz, mesmo quando gostaríamos muito de colocar um traves-
seiro sobre ela por cinco minutinhos.

A Matilda costuma dizer que uma sociedade democrática precisa de 
escuta. Eu concordo, embora ache que os humanos poderiam começar 
treinando dentro de casa. Escutar alguém não significa concordar com 
tudo. Significa reconhecer que o outro existe, que pode pensar diferente e 
que ainda assim merece respeito.

Nós também observamos uma coisa curiosa: em época de eleição, todo 
mundo promete ouvir o povo. Depois da eleição, alguns parecem desen-
volver uma surdez seletiva. Eu, Paçoca, considero isso um problema 
sério. Até porque, quando quero alguma coisa, faço questão de deixar 
bastante claro. Um latido resolve muita coisa.

Mas democracia não pode depender do volume de quem grita mais.

Ela precisa de instituições fortes, regras respeitadas, liberdade para dis-
cordar, responsabilidade para escolher e, principalmente, cidadãos que 
entendam que o voto não é uma autorização para abandonar a consci-
ência na urna.

A Matilda, que é mais contemplativa, sempre lembra que democracia 
também é paciência. Nem tudo muda na velocidade que gostaríamos. 
Nem toda escolha produz o resultado esperado. Nem toda pessoa eleita 
será aquilo que prometeu ser. E justamente por isso é preciso acompa-
nhar, cobrar, questionar e participar.

Eu acrescentaria uma coisa: não entreguem a democracia inteira para os 
políticos. Eles já têm trabalho suficiente para cuidar da própria parte.

Democracia é nossa também.

Está na maneira como tratamos quem discorda, na coragem de reco-
nhecer um erro, na disposição de ouvir antes de julgar e na capacidade 
de defender um princípio mesmo quando ele favorece alguém de quem 
não gostamos.

No fim, talvez seja isso que os humanos ainda estejam aprendendo: 
democracia não é o direito de fazer tudo o que queremos. É a maturidade 
de conviver quando o outro quer algo diferente.

Nós, Paçoca e Matilda, seguimos aqui observando.

Eu, com a desconfiança de sempre.

Ela, com a elegância de quem ainda acredita nos humanos.

E as duas com a certeza de que, se vocês conseguissem discutir polí-
tica sem transformar qualquer divergência em guerra, já seria um belo 
começo.

Paçoca & Matilda

Oito patas, quatro olhos atentos e uma pequena sugestão: antes de que-
rer vencer a discussão, talvez seja interessante aprender a conversar.

DEMOCRACIA NÃO É SÓ ESCOLHER
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MENDONÇA DIZ QUE DEIXARÁ SOCIEDADE NO INSTITUTO ITER
MINISTRO AFIRMOU QUE CEDERÁ SUAS COTAS E AS DA ESPOSA, E QUE A INSTITUIÇÃO SERÁ TRANSFORMADA EM ENTIDADE 
SEM FINS LUCRATIVOS

Imagem: Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados e Banco Master/Divulgação
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Áudios revelados pela jornalista Juliana Dal Piva, do 
portal ICL, mostram que o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) manteve contato com Daniel Vorcaro, 
dono do Banco Master e preso devido a fraudes no sis-
tema bancário. Em uma gravação de 30 de março de 
2025, o parlamentar liga para o ex-banqueiro e pede 
ajuda para seu ex-assessor Thiago Rodrigues de Faria, 
ao solicitar apoio na liberação de um ativo de minério.

Na conversa, Nikolas explica que um amigo, que seria 
também seu advogado, comentou sobre o nome de 
Vorcaro e repassou a informação de que havia um 
ativo minerário pendente de análise técnica. O depu-
tado então diz que poderia “dar um toque” no ban-
queiro e, ao final do áudio, se coloca à disposição para 
encaminhar o contato de Thiago. Segundo a repor-

tagem do ICL, Vorcaro respondeu na sequência com 
um áudio de visualização única, agradeceu e disse: 
“amém, irmão. Estamos na guerra juntos”. Depois, afir-
mou que Thiago poderia procurá-lo.

O contato entre os dois continuou no dia seguinte, 1 
de abril, quando Nikolas avisou que Thiago estaria em 
Brasília. No dia 2, Vorcaro respondeu: “deixa comigo”. 
Em outro áudio, o deputado também pediu descul-
pas ao banqueiro por ter criticado publicamente um 
evento do Banco Master em Londres, em 2024, que 
reuniu ministros do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
Supremo Tribunal Federal (STF) e Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Nikolas disse que não sabia que se tra-
tava do banco de Vorcaro e acrescentou que, se sou-
besse, teria conversado antes.

A reportagem também recorda que, em março de 2026, 
O Globo revelou que Nikolas Ferreira havia usado, 
durante 10 dias, em outubro de 2022, um avião que 
pertencia a Vorcaro. Na época, ele fazia campanha 
pela reeleição do ex-presidente Jair Bolsonaro. Em 
mensagens reveladas pelo ICL, Vorcaro também afir-
mou, em conversa com o empresário Flávio Carneiro, 
em abril de 2024, que bancou todos os voos usados 
por Nikolas Ferreira. O ex-banqueiro ainda amea-
çou expor o deputado em uma mensagem com erro 
de grafia: “Vouch (sic) mandar soltsr isso [Vou man-
dar soltar isso]”. Nas mensagens, porém, Vorcaro não 
esclarece quantos voos pagou nem o período das via-
gens. A Agência Brasil procurou a assessoria do depu-
tado e informou que, se houver resposta, o texto será 
atualizado.

EM ÁUDIO, NIKOLAS PEDE AJUDA A VORCARO PARA LIBERAR ATIVO 
DE MINÉRIO
MENSAGENS REVELADAS PELO ICL TAMBÉM MOSTRAM CONVERSAS SOBRE VOOS PAGOS PELO EX-BANQUEIRO E CRÍTICAS 
A EVENTO DO BANCO MASTER

Imagem:  Antônio Cruz/ Agência BrasilO ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), anun-
ciou nesta quinta-feira (3) que vai deixar 
a sociedade no Instituto Iter, instituição 
privada de ensino que oferece cursos 
de capacitação e pós-graduação exe-
cutiva. Em nota, Mendonça afirmou que 
nunca recebeu lucros do instituto, criado 
em novembro de 2023, quase dois anos 
após sua posse como ministro da mais 
alta Corte de justiça do país.

Segundo o ministro, ele cederá suas 
cotas e também as de sua esposa, 
Janei Mendonça, para que eventuais 
valores ligados à participação do casal 
na empresa sejam destinados a fins 
sociais e educacionais. Mendonça disse 
ainda que o Iter será transformado em 
entidade sem fins lucrativos, mantendo 
sua vocação exclusivamente educacio-
nal e social. Nessa nova configuração, 
ele seguirá prestando serviços apenas 
acadêmicos, como professor.

No site do instituto, Mendonça é apon-
tado como professor do curso Arte e 
a Ciência da Oratória. De acordo com 
o ministro, a decisão de transformar o 
Iter em entidade sem fins lucrativos foi 
tomada em conjunto com o presidente 
do instituto, Victor Godoy Veiga. Os dois 
foram ministros de Estado no governo 
de Jair Bolsonaro: Mendonça coman-
dou o Ministério da Justiça e Segurança 
Pública entre abril de 2020 e março de 
2021, e Veiga chefiou o Ministério da 
Educação de março a 2022 e janeiro 
2023.

A Revista Fórum informou, nesta quin-
ta-feira (3), que o Iter firmou ao menos 
55 contratos com órgãos públicos de 14 
unidades federativas desde sua funda-
ção. Somados, os contratos chegam a 
R$ 10,8 milhões. Segundo a apuração 
do jornalista Plínio Teodoro, 54 desses 
contratos foram feitos por contratação 
direta, sem licitação prévia. A Agência 
Brasil disse ter entrado em contato com 
o Instituto Iter e aguarda resposta.

Áudios revelados pela jornalista Juliana Dal Piva, do portal ICL, revelam que o deputado federal Nikolas Ferreira (PL-MG) manteve contato com Daniel Vorcaro, dono do Banco Master

O ministro André Mendonça anunciou que vai deixar a sociedade no Instituto Iter, instituição 
de ensino privada que oferece cursos de capacitação e pós-graduação executiva.
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TIROTEIO EM MINNEAPOLIS DEIXA TRÊS MORTOS, INCLUINDO 
SUSPEITO
AGENTES FORAM MOBILIZADOS PARA UM COMPLEXO DE APARTAMENTOS NO CENTRO DA CIDADE APÓS ALERTA DE 
DISPAROS; DOIS POLICIAIS FICARAM FERIDOS

Imagem: Valter Campanato/Agência Brasil
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A Justiça Federal no Distrito Federal concedeu nesta 
quarta-feira (2) prazo de dez dias para a plataforma 
Discord apresentar uma proposta de conciliação na 
ação em que o governo federal pede medidas para pro-
teger mulheres, crianças e adolescentes na internet. O 
pedido de prazo foi feito pela própria empresa durante 
a primeira audiência do caso, que também contou com 
representantes da Advocacia-Geral da União (AGU) e 
do Ministério Público Federal (MPF).

Segundo a proposta que pretende apresentar, o 
Discord quer estabelecer um protocolo para receber 
notificações sobre casos de sextorsão na plataforma. 
A empresa também pretende criar um mecanismo de 
detecção e moderação de conteúdos sobre maus-tra-
tos e crueldade contra animais, além de medidas para 
preservar dados de usuários para eventual requisição 
em investigações.

Antes de levar a ação à Justiça, o governo federal ten-
tou fechar um acordo com a plataforma para corrigir 

as falhas apontadas. A AGU, no entanto, informou que 
as medidas apresentadas anteriormente pela empresa 
foram consideradas insuficientes para eliminar os pro-
blemas identificados e, por isso, protocolou a ação.

A cobrança do governo ao Discord ganhou força após 
a repercussão do caso de uma adolescente que foi 
induzida a tirar a própria vida durante uma live transmi-
tida pela plataforma. O episódio ocorreu em julho.

JUSTIÇA DÁ 10 DIAS PARA DISCORD APRESENTAR PROPOSTA DE 
PROTEÇÃO A USUÁRIOS
PLATAFORMA DEVERÁ DETALHAR MEDIDAS PARA CASOS DE SEXTORSÃO, MAUS-TRATOS A ANIMAIS E 
PRESERVAÇÃO DE DADOS

Imagem: ABC affiliate KSTP/ReutersUm tiroteio no centro de Minneapolis, nos 
Estados Unidos, deixou três mortos e dois 
policiais feridos. Entre as vítimas está o 
suspeito, cuja causa exata da morte ainda 
não foi determinada pelas autoridades.

De acordo com a informação divulgada, 
agentes foram mobilizados para um com-
plexo de apartamentos após o alerta de 
disparos no local. O caso ocorreu em 
Minneapolis, no estado de Minnesota.

A ocorrência foi registrada em 03 de setem-
bro de 2026, às 09:18. A matéria segue em 
ampliação, segundo a publicação original.

As autoridades ainda não informaram 
detalhes sobre a sequência dos dispa-
ros nem sobre a identidade das vítimas. O 
caso segue sem definição oficial sobre a 
morte do suspeito.

O Discord pretende apresentar um protocolo para receber notificações sobre casos de sextorsão na plataforma

Um tiroteio no centro de Minneapolis, nos Estados Unidos, fez três mortos e deixou dois polícias feridos.
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